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Cadernos temáticosCade os te át cos

1) Universalidade, integralidade e equidade - Prof. Jairnilson Paim (UFBA)

2) Territorialização Prof  Antônio Carlos Robert Moraes (USP)2) Territorialização - Prof. Antônio Carlos Robert Moraes (USP)

3) Intersetorialidade e transversalidade - Profa. Rose Marie Inojosa (UMAPAZ)

4) Aspectos econômicos - João Batista Peixoto) p
5) Saneamento rural, indígena e de comunidades tradicionais - José Boaventura Teixeira (Cáritas 

Brasileira)

6) Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico (SINISA) Marcos Helano Fernandes 6) Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico (SINISA) - Marcos Helano Fernandes 
Montenegro

7) Desenvolvimento tecnológico - Prof. Cícero Onofre de Andrade Neto (UFRN)

8) Questão metropolitana - Rosa Moura (Ipardes-Paraná)

9) Gestão democrática - Prof. José Esteban Castro (University of Newcastle, Inglaterra)

10) Desenvolvimento institucional - Berenice Cordeiro (IPPUR-UFRJ)10) Desenvolvimento institucional Berenice Cordeiro (IPPUR UFRJ)

11) Capacitação profissional – Ena Galvão

12) Experiências internacionais e parceria público-público – Prof. Dieter Wartchow (UFRGS)

13) A política de saneamento e o papel do Estado brasileiro – Profa. Celina Sousa (UFBA)



Escolas de planejamentosco as de p a eja e to



Os quatro momentos do PESOs quat o o e tos do S



O planejamento baseado em cenáriosO p a eja e to baseado e ce á os

1 Onde estamos?1. Onde estamos?
2. Aonde poderemos chegar?

A d h ?3. Aonde queremos chegar? 
4. Como evoluiremos da situação atual à 

situação desejada?
5. Por onde começar?.ç



O planejamento baseado em cenários IIO p a eja e to baseado e ce á os



Cenários

 O processo de construção de cenários promove uma reflexãoreflexão sobre as  O processo de construção de cenários promove uma reflexãoreflexão sobre as 
alternativas de futuro (explicitam as premissas relativas ao futuro)

 Organiza a percepção dos gestores e atores sociaisgestores e atores sociais sobre o ambiente e as 
alternativas futuras (contribui para criar uma visão coletiva e convergente da promoção da política)

C á i  ã  d i õ  d  f t  b d   bi õ  bi õ  Cenários são descrições do futuro, baseadas em combinações combinações 
consistentes de hipóteses plausíveis consistentes de hipóteses plausíveis sobre o desempenho das 
grandes incertezasincertezas  que determinam o comportamento das grandes incertezasincertezas, que determinam o comportamento das 
principais tendências da política pública ou de seu ambiente 
externo (baseado em Michel Godet)externo (baseado em Michel Godet)



Condicionantes (incertezas críticas)Condicionantes (incertezas críticas)

Variáveis com duas características combinadas:

▲ alta influência e determinação sobre o 
comportamento do objeto de estudo (área de saneamento)p j ( )

▲ comportamento futuro com alto nível de incerteza
(difi ld d   t i   i t ) (dificuldade para antecipar seus movimentos) 



Fluxograma. Visão estratégica do Plansabg g
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Oficina de especialistas em BH (23/out/09)p

Seleção dos cenários alternativos

 C  b   t ti  d  ê i  d  hi ót  d  11 á i  í i   Com base na expectativa de ocorrência das hipóteses dos 11 cenários possíveis 
foram definidos os cenários alternativos (6), ou seja, aqueles considerados de maior 
probabilidade pelos participantes (13 especialistas).



Oficina de Brasília: ranking do peso dos atores 

1 Instituições financeiras nacionais e multilaterais e de fomento 36
32 Grandes usuários e geradores de resíduos e efluentes 35

3 Instituições do governo federal responsáveis pelas políticas de saneamento, de saúde, sociais, de 
desenvolvimento urbano, recursos hídricos e meio ambiente 33

4 Empresários e suas associações representativas (construtoras, projetistas, fornecedores de materiais e equipamentos) 31p ç p ( j )

5 Instituições do governo federal responsáveis pela política econômica 30
6 Prefeituras municipais 30
7 Governos estaduais 29
8 Ministério Público, entidades de controle e de defesa do consumidor 28
9 Companhias estaduais de saneamento 22

10 Serviços municipais de saneamento 21
11 Concessionárias privadas de saneamento 21
12 Movimentos sociais com interesse na universalização do saneamento (habitação, reforma urbana, saúde, rural, catadores) 21
13 Entes reguladores 20
14 Movimento ambientalista 20
15 Entidades públicas do setor de ciência e tecnologia e instituições de ensino e pesquisa 17
16 Associações técnico-científicas e entidades representativas de classes profissionais 15
17 Sindicatos de trabalhadores (incluindo da área de saneamento) 15
18 Organizações de auto-gestão em saneamento (cooperativas e associações) 7



Seminários regionaisg

REGIÃO LOCAL DATA Nº PARTICIPANTES

SUDESTE B l  H i t  /MG 20  21/10/2009 87SUDESTE Belo Horizonte /MG 20 e 21/10/2009 87

CENTRO-OESTE Brasília /DF 27 e 28/10/2009 67

NORDESTE Recife /PE 4 e 5/11/2009 138

NORTE Manaus /AM 10 e 11/11/2009 82

SUL Porto Alegre /RS 17 e 18 /11/2009 115

TOTAL 489



Seminários regionaisg
Questões reflexivas para debate:

1) Na sua Região, quais são os principais problemas de saneamento básico e as principais 
dificuldades para alcançar a UNIVERSALIZAÇÃO dos serviços? 

2) A PARTICIPAÇÃO E O CONTROLE SOCIAL  á  d  t  bá i  ê   d d  2) A PARTICIPAÇÃO E O CONTROLE SOCIAL na área de saneamento básico vêm se dando 
de forma satisfatória?

3) Como vem se dando a RELAÇÃO ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS quanto às 3) Como vem se dando a RELAÇÃO ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS quanto às 
ações de saneamento básico?

4) Como a atual política praticada e a GESTÃO dos serviços na sua Região vêm contribuindo 
o  dific ltando para se alcançar a ni ersali ação do acesso?ou dificultando para se alcançar a universalização do acesso?

5) E a INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES desenvolvidas pelos diferentes órgãos públicos, 
relacionadas ao saneamento básico? Ela vem possibilitando a otimização e o uso racional p ç
dos investimentos?

6) Como você avalia o custo da TARIFA de água e esgoto e de limpeza urbana na sua Região? 
Em geral  qual o peso deste custo no orçamento familiar? Qual o alcance da tarifa social na Em geral, qual o peso deste custo no orçamento familiar? Qual o alcance da tarifa social na 
sua Região?



Inovaçõesç

• Base conceitual
• Análise situacional

C it d défi it– Conceito de déficit

• Estimativa de investimentos
– Medidas estruturais e estruturantes

• Planejamento participativo• Planejamento participativo 
• Planejamento baseado em cenários
• Programas
• Monitorização com base em cenários• Monitorização com base em cenários


